
 

“El derecho de ser, el derecho de estar: Orgullo y protección 

internacional” 

Las cifras más recientes de ACNUR pintan un panorama alarmante: más de 122 millones de 

personas en el mundo se han visto obligadas a abandonar sus hogares. Entre esta multitud 

forzada al éxodo se encuentran miles de personas LGBTIQ+ que huyen de la violencia 

sistemática y la persecución, buscando no solo seguridad física sino también la posibilidad 

de tejer nuevos lazos afectivos y comunitarios. 

Sin embargo, este año el orgullo LGBTIQ+ se celebra en un contexto particularmente 

adverso. El mundo está experimentando un preocupante retroceso en materia de derechos 

fundamentales, especialmente para las personas trans, migrantes y refugiadas. Países que 

antes se consideraban bastiones de libertad están implementando políticas que criminalizan 

la existencia misma de estas comunidades y las excluyen de los espacios de participación 

ciudadana. 

Estados Unidos se ha convertido en triste protagonista de esta regresión. Bajo el pretexto 

de seguridad nacional, ha desarrollado una maquinaria de persecución que incluye desde 

hostigamiento sistemático hasta deportaciones masivas. El caso de Andry Hernández, un 

joven gay venezolano, ejemplifica esta cruel realidad. Perseguido en su país por su 

orientación sexual, buscó refugio en territorio estadounidense solo para ser detenido 

arbitrariamente -acusado de pertenecer a una organización criminal por el simple hecho de 

llevar unos tatuajes- y posteriormente desaparecido por las autoridades migratorias antes 

de ser deportado ilegalmente a El Salvador. 

Esta situación no es exclusiva de Norteamérica. En nuestra región, países como Argentina y 

Chile han endurecido significativamente sus políticas migratorias, estableciendo barreras 

burocráticas que hacen casi imposible el acceso al derecho de asilo. La CIDH ha expresado 

su preocupación ante estas medidas, recordando a los Estados su obligación de garantizar el 

debido proceso y respetar el principio de no devolución. 

Frente a este oscuro panorama, emergen algunas luces de esperanza. Brasil ha renovado su 

compromiso con la protección de personas LGBTIQ+ refugiadas, reconociendo 

especialmente los casos de quienes provienen de países donde la diversidad sexual es 



 

criminalizada. México, por su parte, está impulsando políticas innovadoras de integración 

social que incluyen el reconocimiento explícito de los derechos políticos de la comunidad 

migrante LGBTIQ+. 

En este contexto, el Mes del Orgullo adquiere una dimensión profundamente política. Como 

bien lo expresa la consigna de la marcha mexicana este año: "Diversidad sin fronteras: 

justicia sin fronteras y dignidad". Se trata de un llamado urgente a reconocer que la lucha 

por los derechos LGBTIQ+ es inseparable de la defensa de los derechos migratorios y del 

repudio a todas las formas de violencia institucional. 

Desde la Red de Protección LGBTIQ+, hacemos un llamado a todas las organizaciones de la 

región para que en sus demandas colectivas incluyan la protección integral de las personas 

LGBTIQ+ en situación de movilidad humana. Como bien lo expresó una activista trans 

colombiana en la marcha del año pasado: "No somos solo colores en una bandera; somos 

un proyecto de sociedad". 

En este orden de ideas, debemos seguir luchando por un mundo donde todas las personas, 

sin importar su identidad, orientación o lugar de origen, puedan vivir con dignidad y libres 

de violencia. Un mundo sin fronteras para la justicia ni límites para la solidaridad.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

“O direito de ser, o direito de estar: Orgulho e proteção 

internacional” 

Os dados mais recentes do ACNUR traçam um panorama alarmante: mais de 122 milhões 

de pessoas em todo o mundo foram forçadas a abandonar seus lares. Entre essa multidão 

em êxodo estão milhares de pessoas LGBTQIA+ que fogem da violência sistemática e da 

perseguição, em busca não apenas de segurança física, mas também da possibilidade de 

construir novos vínculos afetivos e comunitários. 

No entanto, neste ano, o orgulho LGBTQIA+ é celebrado em um contexto particularmente 

adverso. O mundo vive um preocupante retrocesso em matéria de direitos fundamentais, 

especialmente para pessoas trans, migrantes e refugiadas. Países que antes eram 

considerados bastiões da liberdade estão implementando políticas que criminalizam a 

própria existência dessas comunidades e as excluem dos espaços de participação cidadã. 

Os Estados Unidos tornaram-se um triste protagonista dessa regressão. Sob o pretexto de 

segurança nacional, desenvolveram uma engrenagem de perseguição que inclui desde 

assédio sistemático até deportações em massa. O caso de Andry Hernández, um jovem gay 

venezuelano, exemplifica essa cruel realidade. Perseguido em seu país por causa de sua 

orientação sexual, buscou refúgio em território norte-americano apenas para ser detido 

arbitrariamente — acusado de pertencer a uma organização criminosa pelo simples fato de 

ter algumas tatuagens — e posteriormente desaparecido pelas autoridades migratórias 

antes de ser deportado ilegalmente para El Salvador. 

Essa situação não é exclusiva da América do Norte. Em nossa região, países como Argentina 

e Chile endureceram significativamente suas políticas migratórias, estabelecendo barreiras 

burocráticas que tornam quase impossível o acesso ao direito de asilo. A CIDH expressou 

sua preocupação diante dessas medidas, lembrando aos Estados sua obrigação de garantir o 

devido processo legal e respeitar o princípio da não devolução. 

Diante desse cenário sombrio, surgem algumas luzes de esperança. O Brasil renovou seu 

compromisso com a proteção de pessoas LGBTIQ+ refugiadas, reconhecendo especialmente 

os casos de quem vem de países onde a diversidade sexual é criminalizada. O México, por 



 

sua vez, tem promovido políticas inovadoras de integração social que incluem o 

reconhecimento explícito dos direitos políticos da comunidade migrante LGBTQIA+. 

Nesse contexto, o Mês do Orgulho adquire uma dimensão profundamente política. Como 

bem expressa o lema da marcha mexicana deste ano: “Diversidade sem fronteiras: justiça 

sem fronteiras e dignidade”. Trata-se de um chamado urgente ao reconhecimento de que a 

luta pelos direitos LGBTQIA+ é inseparável da defesa dos direitos das pessoas migrantes e 

da rejeição de todas as formas de violência institucional. 

A partir da Rede de Proteção LGBTQIA+, fazemos um apelo a todas as organizações da 

região para que incluam, em suas reivindicações coletivas, a proteção integral das pessoas 

LGBTIQ+ em situação de mobilidade humana. Como bem expressou uma ativista trans 

colombiana na marcha do ano passado: “Não somos apenas cores em uma bandeira; somos 

um projeto de sociedade”. 

Nesse sentido, devemos continuar lutando por um mundo onde todas as pessoas, 

independentemente de sua identidade, orientação ou local de origem, possam viver com 

dignidade e livres de violência. Um mundo sem fronteiras para a justiça, nem limites para a 

solidariedade. 
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